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                                                                  RESUMO 

 

O presente trabalho busca levantar métodos de iniciação ao violoncelo e assim 

refletir sobre o uso de repertórios que remetem ao Brasil, seu folclore e suas 

cantigas. É levantado autores que trabalham com intuito de usar o folclore 

brasileiro como ferramenta metodológica baseado na metodologia de seus 

respectivos instrumentos. Todavia, ao fim deste trabalho é proposto um 

material complementar com cantigas do folclore brasileiro onde o discente 

pode executar e ensinar seus alunos iniciantes (de preferência crianças e 

adolescentes), de forma que melodias familiares ao ouvido podem ser mais 

facilmente assimiladas, e também buscando um resgate a essas cantigas que 

estão ficando mais defasadas com o tempo. 

Palavras-chave: Cantigas Brasileiras, Metodologia, Violoncelo.  
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                                                                  ABSTRACT 

 

The present work seeks to raise methods of initiation to the cello and thus 

reflect on the use of repertoires that refer to Brazil, its folklore and its songs. 

Authors who work with the intention of using Brazilian folklore as a 

methodological tool based on the methodology of their respective instruments 

are raised. However, at the end of this work, a complementary material is 

proposed with Brazilian folklore songs where the student can perform and 

teach their beginner students (preferably children and adolescents), so that 

familiar melodies to the ear can be more easily assimilated, and also seeking a 

rescue to these songs that are becoming more outdated with time. 

Keywords: Brazilian Songs, Methodology, Cello.  
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INTRODUÇÃO 

  

               O Ensino do Violoncelo carece atualmente de materiais brasileiros que auxiliem o 

aprendizado de um aluno nascido no Brasil e que teve contato direto com sua cultura local. 

Em levantamento preliminar foram encontrados trabalhos de diferentes autores com alguns 

materiais para atender essa carência como Maria Cristiane Dentregia Reys e Maria Salete 

de Carvalho com material acadêmico, e também trabalhos como Iniciando Cordas através 

do Folclore, de autoria de Linda Kruger e Anamaria Peixoto, editado pela Universidade 

Federal do Pará, em 1991, e Método Prático para Violoncelo, de Nelson M. Gama, cuja 

editora e data de publicação não são informadas. Também foram encontradas listas e 

propostas espalhadas dentre trabalhos e artigos acadêmicos, o Guia Prático de Villa-Lobos; 

o Documentário musical nordestino, de autoria de Alceu Maynard Araújo e Aricó Júnior, 

intitulado Cem melodias folclóricas, os quatro volumes da coleção Vamos tocar flauta doce  

de Helle Tirler; e o livro Brincando de roda de Iris Costa Novaes, mas pouco se encontra 

da inserção desses materiais como ferramenta metodológica, quando se refere ao ensino de 

instrumentos musicais. O objetivo desta pesquisa é introduzir temas folclóricos “familiares” 

ao ouvido do discente, para assim funcionar como uma associação mais rápida e concreta 

com o ensino técnico do violoncelo. 

               Quando se trata do ensino musical do instrumento, nesse caso em específico do 

violoncelo, ao longo de minha experiência como professor tenho constatado que vários 

alunos (crianças, adolescentes...) tem apresentado dificuldades em seu primeiro contato 

com esse instrumento tão estranho até então. A este respeito, Maria Salete (2010, p. 7) 

questiona 

 “A constatação da ausência de métodos brasileiros adequados à introdução do ensino de 

violoncelo para crianças entre cinco e dez anos levou a autora dessa dissertação a fazer, em 

uma primeira etapa, uma análise crítica de três métodos alemães para iniciação ao 

instrumento [...] mostrou que os métodos estudados estão centrados na aquisição da técnica 

instrumental e na performance, apontando não só para a necessidade de neles implementar as 

atividades de  Composição, Apreciação e estudos de Literatura sobre música, bem como de 

sua suplementação com música brasileira que trate de questões semelhantes às propostas nos 

referidos métodos, já que neles são utilizadas canções do folclore alemão.”  
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 Problematização parecida com a que é posta neste trabalho. 

Um método muito conhecido e utilizado no ensino de instrumentos de cordas, 

Suzuki, traz a proposta de ligar hábitos elementares da vida de um ser humano, como a fala, 

para facilitar a compreensão de conceitos musicais, que são transferidos para o instrumento, 

trabalhando primeiramente o ouvido antes de passar para as partituras. Não há dúvidas que 

este método funcione, existem sedes de centros especializados na metodologia por todo o 

mundo. Porém, como esse método foi desenvolvido nas suas viagens pelo mundo, como ele 

conta no livro Educação é Amor, traduzido por Waltraud Suzuki, em 2008. Mais 

especificamente na Europa, alguns países da Ásia e nos Estados Unidos. O Repertório 

abordado não cobre músicas brasileiras, o que não chega a ser uma crítica, mas sim uma 

observação e uma possível brecha para ser explorada. Os repertórios variam entre Bach, R. 

Schumann, F.J. Gossec, Suzuki, entre outros temas folclóricos europeus e japoneses. 

              Desta forma, é visado que o material desenvolvido sirva como uma proposta de 

ferramenta metodológica para uso do professor de violoncelo, podendo trabalhar questões 

musicais inconscientes na criança, resgatando canções que estiveram presente em toda 

criação transcritas em arranjos desenvolvidos pelo autor em forma de dueto, onde o aluno 

executa a melodia e o professor acompanha, esse material pretende ser gradativo acima de 

tudo, visando sempre o desenvolvimento do aluno, todavia sem perder o caráter de material 

complementar.  

             As Cantigas de Roda representam um valioso patrimônio cultural valioso 

patrimônio cultural transmitido de geração em geração. Essas canções tradicionais não 

apenas carregam melodias e letras encantadoras, mas também refletem a identidade e os 

valores das comunidades. Resgatar essa cultura contribui para preservar a história, 

promover o senso de pertencimento e estimular conexões entre diferentes gerações, 

mantendo viva a riqueza cultural e folclórica. 
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                                                                 Capítulo 1 

1. Metodologia Suzuki: Inspiração 

 

O método Suzuki tem como sua proposta metodológica partindo da língua materna como 

dito por Sinichi Suzuki, no livro Educação é amor (1983, p.10) 

 

“[...] Um dia, quando estávamos justamente praticando na casa do meu irmão mais novo, 

veio-me como um relâmpago este pensamento: Como? Todas as crianças japonesas falam 

japoês! [...] Então, se elas falam tão fácil e fluentemente o japonês deve haver algum segredo 

no seu aprendizado. Realmente todas as crianças do mundo são educadas por um método 

perfeito: por sua língua materna. Por que não utilizar este método também para outros 

talentos? [...]”  

 

                A partir dessa descoberta que veio por meio de experiências e viagens pelo 

mundo, ele fundamentou sua metodologia de forma que os primeiros processos 

metodológicos sejam a língua materna e depois desse passo, introduzindo canções 

familiares aos ouvidos de quem está aprendendo naquele contexto, porém, quando 

chegamos ao âmbito brasileiro essas canções podem não ser de fácil compreensão imediata 

aos ouvidos da população em massa pelo fato de não fazer parte da aglomerado de músicas 

locais, as famosas cantigas de roda que crescemos ouvindo, criando assim uma leve lacuna 

na compreensão imediata da iniciação ao violoncelo para alunos brasileiros. 

Essa “lacuna” já foi antes identificada, trago o exemplo que já foi feito por 

Arthur Johnson no método complementar Pré-Suzuki Brasileiro para violino, trabalho que 

tem o mesmo pressuposto desse trabalho aqui presente. 

Partindo da ideia de que a música é uma expressão cultural profundamente 

enraizada, refletindo a identidade e as raízes de uma sociedade. Incluir músicas brasileiras 

no repertório do Método Suzuki não só permitiria que os alunos se relacionassem com sua 

própria herança musical, mas também os conectaria com a rica diversidade de gêneros e 

estilos musicais. Nesse contexto Benedita de Socorro Matos afirma: 

 

“Pode-se dizer que as cantigas de roda no universo escolar é parte essencial na vida das                     

crianças, pois contribui para a formação sócio-cultural das mesmas, como instrumento capaz 

de reorganizar a estrutura social e a solidariedade entre as crianças. Este estudo tem por 
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objetivo focalizar a prática do professor na utilização das cantigas de Roda como parte do 

processo pedagógico, enquanto variável na formação sóciocultural do aluno.” 

 

 

Essa proposta também já é muito presente no ensino do piano, como podemos 

ver no artigo Música Brasileira para o Ensino do Piano no Nível Elementar, da autora 

Denise Zorzetti (2010), onde é catalogado parte do acervo de músicas compostas com 

cunho folclórico abordadas de formas metodológicas e performáticas. Mas ainda assim não 

está disposto da forma de iniciação ao instrumento. Encontramos também exemplos no 

violão, com Max Riccio com o método O Violão Entrou na Roda (2005). Existem casos de 

instituições que usam iniciação para cordas em conjunto partindo de temas folclóricos, 

proposto por Ana Maria Peixoto, no artigo de apresentação ao Instituto Carlos Gomes 

Iniciando Cordas Através do Folclore (1990), porém o projeto é apresentado e não 

sistematizado. 
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Capítulo 2 

1.  Método Complementar  

 

 

          O método complementar pretende ser apresentado de forma em que o aluno e o 

professor estarão tocando e cantando juntos após a assimilação da técnica ali empregada, 

tentando deixar o ensino leve e descontraído acontecendo assim da forma mais orgânica 

possível. O aluno primeiramente recorda das canções que foram adquiridas empiricamente 

no decorrer de sua vida, trazendo um conforto para seus ouvidos, logo depois isso será 

transportado para o instrumento, visando que essa transição pode ser mais leve contanto 

que sejam músicas de cunho divertido e familiar. Sendo assim, a técnica é introduzida ao 

aprendiz sem mesmo que ele perceba, com o enfoque no recurso de cantar as cantigas, 

deste modo Mateiro (2012), pontua: 

 

“Mais especificamente em relação à educação musical, Pugh e Pugh (1998) ressaltam que a 

maneira mais importante para se obter a compreensão musical é por meio da execução de um 

instrumento, sendo o canto o principal deles...” 

 

         Dessa forma, as canções serão dispostas com duas vozes distintas: melodia e 

acompanhamento. Inicialmente os alunos iniciantes irão fazer os acompanhamentos 

enquanto cantam e ouvem seu professor tocar e cantar as canções, canto esse que é algo 

primordial no processo pedagógico dessas canções, pois sairá dele o resgate e preservação 

da cultura de cantigas e o conforto auditivo que deixará a assimilação técnica mais suave. É 

muito importante ressaltar, e estará informado nas notas ao professor que contém no 

método, o aluno não necessitará da partitura, as partes escritas são de uso guia do professor, 

então deste modo o canto serve como o guia para o aluno. Com a ausência da leitura o 

aluno pode se focar mais assertivamente na percepção musical que estará sendo feita 

naquele momento, desta forma será como se o aluno estivesse aprendendo e sendo 

estimulado a tocar de ouvido. 

         Essa ideia surgiu de acordo com minha vivência docente, principalmente atuando em 

projetos sociais, onde a comunidade atendida tem pouco acesso a informação, e desconhece 

muito do repertório introdutório do ensino do violoncelo. Dessa forma tive a iniciativa de 
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usar temas de cantigas que são conhecidas a senso comum e passadas de geração a geração, 

e deste modo criar acompanhamentos que pudessem ser úteis para o desenvolvimento da 

técnica do instrumento. Foram pensadas seis canções tradicionais do folclore brasileiro com 

tonalidades e dedilhados pensados em quem está iniciando no violoncelo: 

 

 Indiozinhos: Essa é a primeira canção do método e a que tem o acompanhamento 

mais simples, onde o aluno faz o acompanhamento em “pizzicato” e com arco 

usando apenas as cordas Dó e Sol (que são cordas soltas) em semínimas, 

simplicidade essa que permite o discente a cantar junto sem dificuldades. Essa 

canção foi pensada por conta da simplicidade harmônica alternando entre 1° e 5° 

graus sempre, deixando o acompanhamento sempre nas tônicas de cada grau, com o 

ritmo simples que se assemelha a letra cantada. 

 

 Cai Cai balão: Ainda usando só as cordas soltas (Lá e Ré), nessa música também 

trabalhamos a retomada, peso do braço e a velocidade de arco, usando de 

“esforzzatos” e retomadas durante todo o acompanhamento, marcando sempre o 

primeiro tempo do compasso binário. Além dessas questões práticas, tocando esse 

acompanhamento o aluno cria um senso rítmico já que estará marcando sempre a 

cabeça dos compassos, e ainda com o bônus de ser uma música anacrústica.    

 

 

 Meu Lanchinho: Essa música é a mais versátil do método, já que ela pode se 

transformar em um arranjo para grupo de violoncelos sendo executada em forma de 

cânone como é descrito na partitura, porém para fazer a melodia os alunos devem já 

ter iniciado no instrumento. O acompanhamento ainda é com a utilização de cordas 

soltas (Lá e Ré) porém é sugerido usar o Lá mais grave, que precisa da mão 

esquerda, caso o aluno consiga, e esse acompanhamento é feito em semínimas, 

marcando as notas de forma alternada como uma marcha imitando tambores. 

 

 (Não) Atirei o Pau no Gato: Essa é a primeira canção que usamos ativamente a mão 

esquerda, onde em primeiro momento o aluno irá apenas cantar as respostas da 
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música como “GATO-TO”, ou “morREU-REU-REU”, “CHICA-CA”, etc. Em 

seguida fará pizzicato unido ao canto, partindo depois para o uso do arco e as alturas 

das notas. As notas digitadas com a mão esquerda são SOL, FÁ#, MI na corda ré, e 

SI na corda lá. Aqui o aluno poderá tocar essas respostas sozinho, funcionando 

como um breve solo, desta forma trabalhando essa independência artística já nos 

primeiros processos de aprendizado da múscia. 

 

 Marcha Soldado: Essa música não utiliza a mão esquerda, porém o ritmo executado 

com o arco pode ser mais complexo para um iniciante, sendo sempre uma semínima 

e duas colcheias em compasso binário. Mas essa dificuldade é suavizada a partir do 

momento que o ritmo do acompanhamento é alinhado a melodia, e nesse 

acompanhamento trabalhamos articulação de arco, como acentos e “marcattos”. 

Além de explorar mais regiões do arco, usando uma amplitude maior. 

 

 Seu Lobato: Essa é a música mais completa do método, onde usamos três cordas 

(Lá, Ré e Sol) e ainda a digitação da mão esquerda. O acompanhamento vem 

primeiramente como resposta a música, o aluno faz o “ia-ia-ô” com as notas FÁ#-

FÁ#-MI-MI-RÉ (na corda ré), e depois marcando o ritmo da melodia com as cordas 

soltas Ré e Sol. Aqui trabalhamos a ideia do breve solo nas respostas como em 

canções anteriores, e também o acompanhamento puro marcando somente a tônica 

dos graus harmônicos. Essa canção também permite uma interação maior entre o 

professor e a classe, posto que essa música pode ser cantada várias vezes mudando 

somente o animal que é descrito na canção.  

 

Esse projeto propõe um paralelo e uma inspiração do método Suzuki, como já 

foi dito, com temas e canções do folclore brasileiro, como já foi feito por Arthur Johnson 

no método complementar Pré-Suzuki Brasileiro para violino, mas dessa vez pensado para o 

violoncelo e com temas que de acordo com pesquisas verbais com meus alunos, acredito 

ser mais conivente aos ouvidos das crianças contemporâneas. 

Essa proposta já é muito presente no ensino do piano, como podemos ver no 

artigo Música Brasileira para o Ensino do Piano no Nível Elementar, da autora Denise 

Zorzetti (2010), onde é catalogado parte do acervo de músicas compostas com cunho 
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folclórico abordadas de formas metodológicas e performáticas. Mas ainda assim não está 

disposto da forma de iniciação ao instrumento. Encontramos também exemplos no violão, 

com Max Riccio com o método O Violão Entrou na Roda (2005). Existem casos de 

instituições que usam iniciação para cordas em conjunto partindo de temas folclóricos, 

proposto por Ana Maria Peixoto, no artigo de apresentação ao Instituto Carlos Gomes 

Iniciando Cordas Através do Folclore (1990), porém o projeto é apresentado e não 

sistematizado. 

Dessa maneira é justificável que essa proposta já vem sendo muito pensada no 

meio acadêmico, como podemos ver exemplos de trabalhos e artigos dados nesse projeto, 

porém por meio deste trabalho é buscado representar essa ideia voltado para o violoncelo. 

Irá propor utilizar uma prática de sucesso do meio pedagógico musical (Suzuki) como 

parâmetro para o material produzido, e partindo disso adequar ao aluno um conteúdo que 

possa ser de fácil acesso sonoro partindo do pressuposto que as músicas folclóricas que 

serão usadas serão de conhecimento geral, e organizado de uma maneira em que coloque o 

desenvolvimento técnico de forma progressiva no ensino do violoncelo, buscando o 

equilíbrio entre estes. 

 A proposta apresentada neste projeto de pesquisa não é só de cunho musical e 

teórico, mas também social sabendo que poderá ser usado como material complementar em 

realidades onde os alunos não possuam suporte cultural e musical para ser introduzido em 

um instrumento muitas vezes distante de sua realidade.  

 

 

 

2. Cantigas Brasileiras para Violoncelo: 
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Figura 1: Indiozinhos, domínio público, transcrição e arranjo por Lucas Morais. 
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Figura 2: Cai Cai Balão, domínio público, transcrição e arranjo por Lucas Morais. 
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Figura 3: Meu Lanchinho, domínio público, transcrição e arranjo por Lucas 

Morais
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Figura 4: (Não) Atirei o Pau no Gato, domínio público, transcrição e arranjo por Lucas 

Morais. 
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Figura 5: Marcha Soldado, domínio público, transcrição e arranjo por Lucas Morais 
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Figura 6: Seu Lobato, domínio público, transcrição e arranjo por Lucas Morais 
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3.Considerações Finais 

 
 

         Apesar do intuito do projeto não ser uma pesquisa de campo, ele nasceu de uma 

experiência prática, essa proposta de um método complementar com cantigas de roda é 

apenas um compilado e uma sistematização do trabalho que venho fazendo nos últimos 

anos, e se iniciou como algo feito espontaneamente por necessidade de causa, 

principalmente trabalhando com ensino coletivo, mas posteriormente feito também no 

ensino individual, e por consequência acabou virando uma importante ferramenta 

metodológica, na qual pode ser usada em diferentes contextos, realidades e formatos. Como 

por exemplo de forma individual ou coletiva, e também em diferentes faixas etárias.  

         Além disso, a resposta das atividades deve ser imediata, já que as atividades são de 

extremamente facilidade e o repertório é conhecido, o professor pode ficar à vontade para 

usar de todos recursos criativos ao seu alcance, para que as músicas e a técnica sejam 

empregadas ao aluno, sem nunca deixar de lado o clima de leveza e respeito entre o 

professor e o aluno.   

        Também vale ressaltar mais uma vez que dessa forma a difusão da cultura de cantigas 

de rodas continuem sendo passadas de geração em geração, tendo uma grande preservação 

da nossa cultura, que é responsabilidade de cada cidadão nascido no Brasil manter esse tipo 

de tradição viva. Esse ponto nasceu como uma consequência extremamente benéfica desse 

trabalho, visto que a priori era pensado em termos pedagógicos e técnicos, e foi 

dimensionado inevitavelmente no âmbito histórico-cultural nacional brasileiro. 

        Por fim, este material é de uso complementar, não só do método Suzuki muito 

comentado neste trabalho, mas de qualquer outra metodologia adotada pelo professor que 

usá-la, ele serve como uma introdução ao instrumento e procura mostrar que pode ser muito 

divertido tocar violoncelo, e que elementos da cultura brasileira podem ser tocadas em 

qualquer instrumento, neste caso o violoncelo, mas também em qualquer outro. 
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